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EM ALTA EM BAIXA
S O L I DA R I E DA D E

Nesse período que antecede o Natal,
muitas pessoas e instituições estão dan-
do demonstração de que a solidariedade
está em alta.

Para não deixar que milhares de crian-
ças carentes passem o evento sem pelo
menos uma lembrança, elas recolhem
doações para fazer a distribuição. Tam-
bém merece louvor quem busca carta
junto aos Correios para atender o desejo
de muitas dessas crianças.

DESVIO NO DETRAN
Há alguns anos, o Departamento Esta-

dual de Trânsito (Detran-ES) se tornou co-
nhecido por denúncias envolvendo cor-
rupção de funcionários; infelizmente, mais
uma vez alguns deles voltam a se envolver
com coisas erradas. Reportagem nesta
edição fala sobre a prisão de servidores
que teriam desviado R$ 500 mil do órgão.
A imagem da instituição fica desgastada,
por mais que a direção esteja atenta e pro-
cure corrigir os erros.

T R I BU NA
LIVRE

Somos todos corruptos?

Hoje é celebrado o dia internacional de combate à cor-
rupção, tornando-se relevante tecer uma análise so-
bre o momento vivenciado pela sociedade brasileira,

eis que após a coleta de milhões de assinaturas em um projeto
de iniciativa popular vocacionado a frear a corrupção, nos de-
paramos, numa madrugada em que todo o Brasil apresenta-
va-se consternado e de luto, com a atuação de parlamentares
que, na surdina, dilaceraram as medidas anticorrupção for-
muladas pela sociedade, numa clara demonstração de falta de
compromisso para com os reais detentores do poder: o povo!

Restou claro que os represen-
tantes eleitos estão conduzindo
o Congresso Nacional com a fi-
nalidade única de autopreserva-
ção, eis que, segundo o site Con-
gresso em Foco, cerca de 30%
dos deputados federais e 40%
dos senadores, figuram como
réus junto ao Supremo Tribunal
Fe d e ra l .

Nesse contexto, relevante en-
tendermos se, de fato, a atuação
desses parlamentares encontra-
se isolada daquilo
que é praticado na
“vida real” ou, de
outra sorte, se existe
uma verdadeira re-
lação de reciproci-
dade para com a so-
ciedade brasileira. O
cidadão se inquieta
com as reiteradas
notícias de corrup-
ção que habitam os
meios de comunica-
ção, porém, “esque -
ce- se” de observar
regras de conduta diárias, com-
portamentos éticos que deve-
riam ser buscados no cotidiano.

Esse sentimento de que so-
mente existe corrupção na Ad-
ministração Pública merecer ser
desconstruído. É preciso anali-
sar o problema do enfretamento
à corrupção não apenas sob o
viés do Estado, mas sempre lem-
brando que se as práticas ilícitas
têm persistido por tanto tempo
no Brasil, é porque isso está ar-
raigado à própria sociedade, fa-
zendo parte indissociável de
nossa cultura. A assunção de
responsabilidades por parte da
sociedade é medida de urgência,
de modo que nasça um senti-
mento de repulsa não apenas aos
atos de corrupção praticados pe-
los agentes públicos, mas, tam-
bém, aos atos corriqueiros per-
petrados pelo homem comum,

numa inequívoca exaltação do
conhecido “jeitinho brasileiro”,
vinculado a buscar vantagens
que não seriam obtidas em con-
dições objetivas de normalidade,
mediante arranjos vivenciados
em um sistema paralelo à reali-
dade social.

É certo que a sociedade não
pode ser culpada por todos os in-
fortúnios que assolam nosso país.
De outra sorte, não há como sus-
tentar a isenção total dessa res-

ponsabilidade. A
propagação do “jei -
tinho brasileiro”
cria uma geração de
cidadãos aproveita-
dores e, infelizmen-
te, o “levar vanta-
gem em tudo”, per-
manece no imaginá-
rio do cidadão brasi-
l e i ro.

Numa sociedade
em que o incentivo
para desrespeitar
as regras é muito

maior do que o de respeitá-las,
nasce um verdadeiro círculo vi-
cioso da corrupção, estando to-
dos os atores do processo enga-
jados no mesmo desejo egoísti-
co de sair vencedor, a qualquer
preço. Restará infrutífero o ár-
duo e incansável trabalho de
combate à corrupção no serviço
público se, de igual forma, não
houver uma ruptura total com o
modelo vivenciado na socieda-
de brasileira.

De nada adianta dar início a
uma cruzada contra agentes pú-
blicos corruptos, se o modelo so-
cial vigente não for revisto, de
modo a se buscar uma completa
mudança nos padrões éticos de
toda a sociedade brasileira.
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